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EM NOVA ALMEIDA

Igreja dos Reis Magos: na visita,
sujeira, mofo e rachaduras

E a torre dos sinos
também está
interditada há meses
por risco de queda

RENATA LACERDA
rlacerda@redegazeta.com.br

Sujeira nas paredes, mofo,
pintura descascando, ra-
chaduras. A Igreja dos Reis
Magos, em Nova Almeida,
Serra, construída em 1580
e uma das mais antigas do
país, pede socorro. A falta
demanutençãotemdecep-
cionado turistas e morado-
res, que defendem a refor-
ma deste patrimônio histó-
rico e cultural do Estado.

Os mineiros Kelmara
Gomes, José Márcio Sal-
gado e Margarida Pereira
Gomes visitaram a igreja
ontem de manhã. ”Gostei,
mas a preservação está
deixando a desejar”, con-
tou José Márcio.

Internamente, o proble-
ma é um pouco menor, mas
aigrejasofrecomtelhasfora
do lugar e sujeira de pássa-
rosnaparede.Jánaresidên-
cia dos jesuítas, que fica em
anexo, é possível ver racha-
durasemofo.Atorredossi-
nos, muito procurada pelos
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Além das rachaduras nas paredes, a torre dos sinos, muito procurada pelos turistas, corre risco de cair; local não tem manutenção desde 2009

turistas, está interditada há
mesespoisháoriscodeque-
da dos objetos, que já deve-
riam ter sido restaurados.

O coordenador do mo-
numento,AlciBarrosoRan-
gel,explicouquenãoháma-
nutenção no local desde
2009, quando terminou a
última restauração. “Esta-
mos avançando em algu-
mascoisas: jácolocamosvi-
dro para impedir a entrada
das andorinhas na igreja e
vamoscomeçaraarrumaro
telhado. Mas realmente fi-
camos muito esquecidos.

Recuperação até o fim do ano
O secretário de Turismo,

Cultura e Esporte da Serra,
FlávioSerri, explicouquehá
cercade15diasfoifeitauma
reunião entre lideranças co-
munitárias, prefeitura e o
Instituto de Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(Iphan), responsável pelo
monumento para discutir
umprojetoqueprevêarecu-

peraçãonãosódaIgrejados
Reis Magos, mas também
das casas que ficam ao seu
redor. A prefeitura está bus-
cando parceria com uma
empresa de tintas e com
uma faculdade particular
para tentar resgatarascons-
truções ao redor do monu-
mento histórico.

“Está sendo feita uma

pesquisa com moradores
antigos e um resgate de fo-
tos para ver como eram as
casas originalmente. Esta-
mos em fase de elaboração
de projeto, que deve demo-
rar uns 60 dias. Com ele
pronto, a execução é mais
rápida. Esperamos estar
com tudo pronto até o final
do ano, mas com certeza já

teremos feito toda a execu-
ção até a festa de São Bene-
dito e São Sebastião, no dia
20 de janeiro”, explicou.

Segundo o secretário, a
recuperação da encosta que
fica atrás da igreja não está
incluída no projeto. Em no-
ta, a Prefeitura da Serra in-
formou que está captando
recursos junto ao governo
do Estado para a recupera-
çãodaencosta,estimadaem
R$ 15 milhões.

Direto de BH
A família mineira
gostou da igreja,
mas achou que a
conservação do lo-
cal ficou a desejar.

“Sei que é
caro e difícil,
mas é preciso
conservar
melhor este
patrimônio”
—
KELMARA
GOMES, advogada

Teríamosqueterumoudois
funcionários aqui o ano in-
teiro para a manutenção de
rotina. A história de Nova
Almeida se confunde com a
história da igreja. Recebe-
mos 30 mil visitantes todos
os anos”, diz.

CASAMENTOS
Segundo o administra-

dor da paróquia, o frei Jo-
sé Diniz, os problema es-
tão mais concentrados na
fachada e não atrapalham
as cerimônias. “Faltam re-
paros externos”, diz.

A professora Talita Cu-
nha, 26 anos, desistiu de ca-
sar na igreja ao ver o seu es-
tado. “Ela está muito aban-
donada,a fachadatodades-
truída. Achamos melhor
procurar outro local”, disse.

Mesmo assim, o proble-
ma parece não afastar os
noivos. Segundo Alci, até o
final do ano só há três dias
livres para casamentos. “Al-
gumas noivas reclamam da
sujeira,masaprocuraainda
é grande. É um patrimônio
histórico que ainda é muito
usado pela comunidade”.

Moradores ainda temem
deslizamento de encosta

Anos depois do desliza-
mento de terra que desalo-
jouváriasfamílias,morado-
res da rua José Belarmino
Sobrinho, em Nova Almei-
da,naSerra,aindaesperam
pela obra de contenção da
encosta que fica atrás da
Igreja dos Reis Magos. Nos
murosdos imóveis abando-
nadosetomadospormatoe
terra, eles pedem socorro e
questionamasautoridades:
“vãodeixaracontecercomo
no Rio de Janeiro?”

AaposentadaEditePires
Chagas, 78 anos, mora há

40 anos na rua e diz viver
com medo. “Sempre que
chove desce terra pela en-
costa. É perigoso desabar e
atingir minha casa”, conta.

Morador da região há
31 anos e ex-líder comuni-
tário do bairro, Jackson
Gomes da Silva conta que
muitos moradores das ca-
sas condenadas pela Defe-
saCivilaindaestãomoran-
docomaajudado“aluguel
social” ou em casa de ami-
gos. “Nada foi feito. Esta-
mos ansiosos de ver o pro-
jeto sair do papel”, conta.

Nos muros das casas, o medo está estampado

RISCO DE DESABAMENTO

“A gente que mora de
frente para a encosta
fica com medo sempre
que chove, é perigoso
desabar. Até hoje não
fizeram nada por aqui,
está tudo largado e
cheio de terra”
EDITE PIRES CHAGAS
78 ANOS, APOSENTADA

Documento:AG25CACI006;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:24 de Aug de 2013 14:39:45


